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EMENTA
No primeiro bloco da disciplina, a proposta é mapear as categorias de análise fílmica. Iremos
oferecer aos estudantes uma visão panorâmica de alguns dos mais importantes métodos de
análise. No segundo bloco, a proposta é estudar casos consagrados de análise fílmica,
aumentando o repertório dos estudantes acerca das diferentes estratégias argumentativas
empregadas no exame do texto fílmico.

OBJETIVOS
Objetiva-se com essa disciplina oferecer um mapa das abordagens existentes de análise
fílmica. As aulas serão guiadas pelos seguintes eixos: análise imanente, extrafílmica,
comparativa, histórica, cognitiva, semiológica, cruzamento de imagens, entre outros. Objetiva-
se também oferecer aos estudantes uma visão aprofundada do estilo e método adotados(as)
por quatro consagrados(as) analistas de filmes/vídeos, a saber, Nick Browne em “O
espectador no texto - a retórica de No tempo das diligências”, Ismail Xavier, em “O dragão da
maldade contra o santo guerreiro: mito e simulacro na crise do messianismo”, Luiz Carlos
Oliveira Jr. em "Vertigo, a teoria artística de Alfred Hitchcock e seus desdobramentos no
cinema moderno" (Capítulo III) e Philippe Dubois, em “Por uma estética da imagem de vídeo”.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
- Mapeamento dos métodos de análise: análise imanente, extrafílmica, comparativa, histórica,
cognitiva, semiológica, cruzamento de imagens, entre outros.

- Reflexão sobre os métodos de análise em relação aos filmes analisados. Quem define a
abordagem a ser adotada: o objeto de análise ou o sujeito que analisa?



- O Cinema como Objeto de Estudo Acadêmico: a análise não deve ser ilustração de teoria,
mas uma relação de confrontação com o filme.

- A análise como instrumento, não como formato textual. Algumas ideias importantes para
diferenciar análise fílmica da crítica e do ensaio.

- Estudos de caso: Nick Browne em “O espectador no texto - a retórica de No tempo das
diligências”; Ismail Xavier, em “O dragão da maldade contra o santo guerreiro: mito e
simulacro na crise do messianismo”; Luiz Carlos Oliveira Jr. em "Vertigo, a teoria artística de
Alfred Hitchcock e seus desdobramentos no cinema moderno" (Capítulo III); Philippe Dubois,
em “Por uma estética da imagem de vídeo”.

METODOLOGIA DE ENSINO
- Aulas expositivas;
- Análise, debate e reflexão com a turma de textos previamente selecionados;
- Discussão de obras fílmicas e videográficas.

RECURSOS DIDÁTICOS
Computador, projetor, livros, filmes.

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO
Texto individual com a análise de um filme/vídeo selecionado pelo estudante.
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